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POLÍTICA ECONÔMICA 

Mailson acha possível 
evitar o descontrole 

; 	Ministro diz que 
arma é manter juros 

__altos e fazer câmaras 
setoriais funcionar 
BRASÍLIA — O governo vai 

_manter a atual política econômi-
l .c4 para afastar o risco de descon-

t5Ole a dois meses da posse do 
wesidente eleito Fernando Co]- 
dar de Mello. O ministro da 
tenda, Maílson da.Nóbrega, dis 
se'ontem que para atingir seu ob-

; jêiivo vai se concentrar nas úni-
.t eQi's armas de que dispõe: uma 

--plilítica monetária rígida ;  com 
Nros elevados, o controle de pre-
W's através das câmaras setoriais, 
e uma "atuação diuturna" coni 
tra as expectativas e toda a sorte 
de especulações que surgem em 
fim de governo. "Estou conven-
cido de que aos poucos os agen- 

,Ltes econômicos estão se ade-• q»ando a real idade" , observou. 
O otimismo moderado do 

¡»ínistro se deve indicação de 
liqúe a indústria e o comércio co-
'ineçam a se entender para o cum-

timerito da portaria 227, que li- 

mitou em 60% os encargos fi-
nanceiros nas vendas a prazo. O 
sinal claro disso é que o ministro 
adiou um encontro que teria ho-
je, 'em São Paulo, com represen-
tantes das redes de supermerca-
dos e de atacadistas. O motivo 
do adiamento é que as conversa-
ções entre fornecedores e varejo 
estão chegando a acordos para 
que sejam mantidos os prazos vi-
gentes em dezembro para a en-
trega das mercadorias. No setor 
de matéria.s-primas, onde ainda 
existem resistências à portaria 
227, Maílson da Nóbrega repete 
a prática que vem dando certo 
desde que o Plano Verão come-
çou a fracassar: dialogar. Ele se 
encontra amanhã, no Rio, com 
representantes de matérias-pri-
mas, informado de que as esta-
tais estão-Cumprindo prazos e ju-
ros. 

Segundo o ministro, as taxas 
de juros do over continuarão al-
tas para evitar a fuga de ativos 
financeiros para ativos reais co-
mo o ouro e o dólar ou para a 
formação de estoques. Desde que 
começou a interminável rodada  

de jantares, almoços e encontros 
reservados com empresários e 
economistas' notáveis, o ministro 
tem conseguido "tréguas" que 
variam de dois a ,três meses. O 
ministro insiste' na fórmula que 
deu certo em fins de julho dó ano 
passado, quando uma boataria 
sobre uma provável maxidesva-
lorização do cruzado abalou o 
Ministério da Fazenda. "Se con-
seguimos controlar a situação no 
ano passado, não temos nenhu-
ma indicação de que não teremos 
êxito agora", observa. 

SIMONSEN 
RIO — .O ex-ministro Mário 

Henrique Simonsen afirmou, on-
tem, no Rio, que o governo tem 
condições de fazer um ajuste fis-
cal e orçamentário com medidas 
de curto prazo. Segundo ele, au-
mentar as tarifas aduaneiras ou 
eliminar as isenções, elevar, os 
impostos indiretos e cortar des-
pesas de pessoal, pode ser feito 
imediatamente. Ele também acha' 
que o governo deve aumentar o 
recolhimento compulsório dós 
bancos, para enxugai a liquidez 
do mercado. 


